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RESUMO 
Neste artigo, objetiva-se analisar as funções desempenhadas pelas ilustrações na mídia 
impressa a partir desses pressupostos e tendo como objeto de estudo as matérias 
presentes na revista de circulação mensal Mundo Estranho. Para tanto, neste artigo, é 
feita uma revisão teórica acerca dos conceitos e características inerentes da ilustração, 
bem como levantamento de funções para análise das reportagens no veículo 
mencionado. 
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1. INTRODUÇÃO 

Jayme Cortez em seu livro “Mestres da ilustração: a técnica de ilustração, capas 

e cartazes” declara que: “Há milhares de anos que o homem chegou à conclusão que a 

maneira mais simples de se explicar uma coisa é ilustrá-la. Tudo que é ilustrado é mais 

interessante de se ver.” (CORTEZ, 1970, p. 10). 

É possível ver a ilustração como “herdeira da necessidade pré-fotográfica de 

mostrar acontecimentos, lugares, personagens e cenas com imagens” (FUENTES, 2006, 

apud SILVA, 2009, p. 32). Quando a imprensa surgiu, era por meio dessa arte que os 

leitores viam as personalidades e eventos sobre os quais liam. “Livros, revistas, jornais 

e anúncios publicitários usam a ilustração como fator imprescindível na transmissão de 

uma mensagem.” (CORTEZ, 1970, p. 10).  

As revistas, diferente dos jornais impressos, além de se preocuparem com o 

conteúdo, precisam pensar na estética das páginas, e uma das formas de chamar a 

atenção do leitor, pensando na estética, é utilizar ilustrações nas matérias. Jorge Pedro 
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Sousa em seu livro “Elementos de jornalismo impresso” afirma que “a cor e a 

visualidade das revistas também contrasta com o cinzentismo em determinados 

suplementos” (SOUSA, 2001, p. 10). Luís Henrique Marques em “Teoria e prática de 

redação para jornalismo impresso” alega que “as revistas se aproximam ainda mais da 

literatura que o jornalismo diário. Por essa razão, admite usos estéticos da palavra e 

recursos gráficos de modo bem mais flagrante que os jornais.” (MARQUES, 2003, p. 

77). 

Muitas revistas utilizam as ilustrações para chamar a atenção dos leitores. Sobre 

isso, Milton Ribeiro afirma: 

Cada página da revista deve atrair a atenção do leitor não 
apenas pelo teor do assunto, mas também pela harmonia do 
conjunto gráfico. Os elementos da composição das páginas 
devem manter uma arquitetura gráfica e estética própria, 
visando um equilíbrio harmonioso, em que ilustrações e textos 
estejam perfeitamente entrosados, o que despertará o prazer 
pela leitura e interesse pelo assunto exposto. As páginas de uma 
publicação devem ter em seu conjunto uma disposição estética 
e funcional. Cada página tem uma solução própria, mas no todo 
deve ter uma seqüência homogênea e com o mesmo ritmo. 
(RIBEIRO, 2003, apud MACHADO, 2008, p.2). 
 

 O objetivo desse artigo é compreender algumas funções desempenhadas pelas 

ilustrações no jornalismo impresso. Para isso, será analisada qual a intenção da revista 

mensal Mundo Estranho ao utilizar as ilustrações em suas reportagens.  

 Para isso, o presente artigo é iniciado com uma fundamentação teórica acerca de 

termos essenciais para análise do conteúdo posto neste estudo, tais como: jornalismo 

impresso e ilustração. Em seguida, apresenta a metodologia utilizada para analisar as 

matérias nas revistas escolhidas. Logo após, descreve as análises dos resultados que 

permitem classificar as funções das ilustrações nas reportagens. Por fim, nas 

considerações finais, busca refletir sobre o espaço das ilustrações na mídia brasileira, 

especificamente, no veículo revista.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

De acordo com Milton Ribeiro “as ilustrações devem condizer e se integrar ao 

texto da composição gráfica, a fim de se obter a necessária harmonia de conjunto” 

(RIBEIRO, 2003, apud SILVA, 2009, p. 33). O autor ainda fala sobre a importância da 
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possibilidade de encomendar uma ilustração com determinados traços, cores, 

enquadramentos etc., enfim, com uma expressividade própria. 

Para Jackeline Farbiarz, “a ilustração é resultado da produção de sentidos do 

ilustrador, de seus pensamentos e sensações [...]. É a colocação de seu repertório 

cultural em diálogo com o repertório do escritor, do design gráfico, do editor e do 

possível leitor modelo (usuário final) entre outros.” (FARBIARZ, 2008, apud SILVA, 

2009, p.35).  

Ainda hoje, com o grande desenvolvimento das técnicas fotográficas, a 

ilustração, que carrega consigo um valor estético, é uma opção muito utilizada por 

diferentes veículos de comunicação. No jornalismo impresso, especificamente as 

revistas “são determinadas pelo estilo de texto e pela exigência de maior ‘interpretação’ 

dos fatos (...). Nesse caso, há um claro desdobramento das notícias em reportagens (que 

são a alma da revista).” (MARQUES, 2003, p. 75). 

As revistas buscam utilizar de forma frequente recursos gráficos em suas 

reportagens. 

 A combinação de fotografia, diagramação e texto de uma 
revista revelam uma produção bem mais artística quanto aos 
aspectos de programação visual. Isso lhe confere um apelo bem 
maior, isto é, a revista é um produto visualmente bem mais 
sedutor que o jornal, até porque, ao permanecer mais tempo na 
banca, precisa ser mais cativante que o diário. (MARQUES, 
2003, p.75). 

 
É possível observar que as matérias presentes em várias revistas são 

acompanhadas de imagens, que muitas vezes são essenciais no texto. “Nas revistas 

ilustradas, a palavra escrita é com frequência mera acompanhante, necessária porém 

discreta, da exposição fotográfica.” (MARQUES, 2003, p. 78). 

 

3. METODOLOGIA 

Para este artigo, foram analisadas duas edições da revista Mundo Estranho. São 

elas: a edição 117, do mês de novembro de 2011, que tem por chamada de capa “Sexo 

Animal” e a edição 118, do mês de dezembro de 2011, a qual possui como manchete “A 

Era de Ouro dos Games”.  

A escolha da revista Mundo Estranho para presente análise deve-se ao fato desse 

veículo utilizar a ilustração de forma abundante em suas matérias. Essa revista, que 

trabalha com curiosidades científicas e culturais, é publicada pela Editora Abril, desde 
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agosto de 2003. A revista surgiu como um especial da revista Superinteressante em 

agosto de 2001. A partir de sua terceira edição, em junho de 2002, tornou-se mensal e 

foi reformulada. As suas capas sempre possuem ilustrações, e o estilo das imagens da 

revista acompanham o projeto editorial: são curiosas e beiram a bizarrice. Os traços dos 

desenhos e suas cores se transformam a cada página.  

Foram selecionadas a matéria de capa e a reportagem presente na seção 

“Perguntas e Repostas”, da edição 117, de novembro de 2011. Na edição 118, de 

dezembro de 2011, foram selecionadas as matérias presentes na seção “Mapa Estranho” 

e na seção “Duelo”.   

Durante o desenvolvimento do trabalho, a fim de verificar a função das 

ilustrações presentes nas matérias já citadas, elas foram classificadas nas seguintes 

categorias: Complemento, resumo e estética. Na categoria complemento, as ilustrações 

têm a função de complementar o conteúdo do texto com informações novas. 

A complementaridade verbal de uma imagem pode não ser 
apenas essa forma de revezamento. Consiste em conferir à 
imagem uma significação que parte dela, sem com isso ser-lhe 
intrínseca. Trata-se, então, de uma interpretação que excede a 
imagem, desencadeia palavras, um pensamento, um discurso 
interior, partindo da imagem que é ser suporte, mas que 
simultaneamente dela se desprende. (JOLY, 2008, p. 120). 
   

 Já, na categoria resumo, os desenhos apenas ilustram o que já está presente no 

texto, não trazem nenhuma informação nova.  

Por fim, na categoria estética, as ilustrações têm papel estético, classificamos 

aqui, entretanto, aquelas que têm essa função como única e primordial. São ilustrações 

que atraem o olhar do leitor e concedem uma estrutura à página. Jacques Aumont em 

seu livro “A imagem” destaca que a “imagem artística existiu desde sempre – e desde 

sempre (...) suscitou um discurso, uma interrogação fundamental sobre a natureza, seus 

poderes, suas funções. É esse discurso que se designa habitualmente pelo termo 

estética.” (AUMONT, 2006, p. 302) 

A imagem é destinada a agradar seu espectador, a oferecer-lhe 
sensações (aisthésis) específicas. (...) Seja como for, essa 
função da imagem é hoje indissociável, ou quase, da noção de 
arte, a ponto de se uma imagem que visa obter um efeito 
estético poder se fazer passar por imagem artística. (AUMONT, 
2006, p. 80-81).  
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4. ANÁLISES 

A partir da classificação das ilustrações já mencionada, verifica-se que as quatro 

matérias presente nas edições 117 e 118, da revista Mundo Estranho, utilizam a 

ilustração, essencialmente, como recurso estético.  

 
Revista Mundo Estranho, edição 117, novembro de 2011. 
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Revista Mundo Estranho, edição 118, dezembro de 2011.  

 

 A matéria de capa da revista Mundo Estranho, edição 117 de novembro de 2011, 

de Julia Moióli, expõe alguns hábitos estranhos que os animais praticam durante a 

reprodução. A autora explica que “na natureza, dá para encontrar de tudo: brigas na 

cama, pegação em grupo, e até uns ‘fetiches’ bem nojentos.” (REVISTA MUNDO 

ESTRANHO, 2011, p. 18) 

As ilustrações, feitas por Eduardo Medeiros, resumem as informações presentes 

na reportagem e possuem função estética: ao explicar como é a reprodução de alguns 

animais como polvo, planárias-marinhas, peixe-pescador, percevejo, leão, lesma e 
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caracol, a reportagem tem ilustrações que, assim como o texto, mostram que a 

reprodução desses animais tem rituais estranhos.  

O polvo, por exemplo, que tem o pênis escondido, no corpo precisa pegar um 

pacote de espermatozóide no seu tentáculo sexual e transportá-lo até a fêmea. Em 

algumas espécies, esse tentáculo pode quebrar durante o ato, mas depois regenera. No 

caso do percevejo, o macho em um rápido movimento insere o seu órgão genital afiado 

na fêmea, como se estivesse golpeando-a, deposita o esperma em seu estômago e depois 

a deixa. Já o leão, para tranqüilizar a fêmea na hora da relação, morde a nuca dela. 

 

 
Matéria de capa, Revista Mundo Estranho, edição 117, novembro de 2011, página 18. 
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Matéria de capa, Revista Mundo Estranho, edição 117, novembro de 2011, página 19. 

 

 A matéria de Luiz Romero, presente na seção “Perguntas e Respostas”, da 

revista Mundo Estranho, edição 117 de novembro de 2011, tem como tema a física 

quântica. O texto define a física quântica como o “estudo sobre como as coisas muito 

pequenas – partículas menores que um átomo – funcionam” (REVISTA MUNDO 

ESTRANHO, 2011, p. 58) e busca mostrar as características, quais os cientistas 

envolvidos nessa pesquisa, como Max Planck e Albert Einsten. 

As ilustrações dessa reportagem, criadas por Felipe Duarte, resumem os 

pequenos textos presentes na matéria. Esses textos e as imagens apresentam as seguintes 

informações: 1) “Dualidade partícula-onda: um átomo pode agir como partícula e como 
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onda, dependendo do experimento realizado”; 2) “Princípio da incerteza: medir a 

velocidade de uma partícula impossibilita calcular sua posição e vice-versa”; 3) 

“Emaranhamento: duas partículas podem ser conectadas quanticamente e a manipulação 

de uma delas implica em uma alteração idêntica, mas em sentido contrário na outra”; 4) 

“Influência do observador: medir uma das trajetórias possíveis de uma partícula faz com 

que ela percorra esse caminho e elimina as outras possibilidades”. As ilustrações 

possuem, também, função estética. 

 

 
Matéria da seção “Perguntas e Respostas”, Revista Mundo Estranho, edição 117, 

novembro de 2011, página 58. 
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Matéria da seção “Perguntas e Respostas”, Revista Mundo Estranho, edição 117, 

novembro de 2011, página 59. 

 

 A matéria da seção “Mapa Estranho”, da revista Mundo Estranho, edição 118 de 

dezembro de 2011, que tem como autor Victor Blanchin, fala sobre o território do jogo 

“The Legend of Zelda”. As ilustrações dessa reportagem têm a função de complementar 

o texto, pois facilitam a compreensão geográfica dos principais locais descritos do reino 

de Hyrule, que estão presentes no jogo. 

 As ilustrações, feitas por Guilherme D’Arezzo, mostram as principais regiões 

desse reino, que é defendido pelo jovem guerreiro e protagonista Link, são elas: 1) 

Hylare Castle: morada da família real, incluindo a princesa Zelda; 2) Gerudo Deser: 
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lugar que foi habitado por gerudos, uma raça de ladrões; 3) Lake Hylia: grande lago 

alimentado pelo rio Zora; 4) Kakarixo Village: vila onde moram os habitantes de 

Hyrule; 5) Temple of Time: templo que guarda a espada lendária que Link usa para 

derrotar o vilão Ganondorf; 6) Death Mountain: lugar onde ocorrem missões 

importantes; 7) Zora’s Domain: lar da raça aquática zora, que é leal à princesa Zelda; 8) 

Lost Woods: floresta mais popular de Hyrule e também uma zona labiríntica. 

 

 
Matéria da seção “Mapa Estranho”, Revista Mundo Estranho, edição 118, dezembro de 

2011. 
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Matéria da seção “Mapa Estranho”, Revista Mundo Estranho, edição 118, dezembro de 

2011. 

 

 A matéria de Jocelyn Auricchio, presente na seção “Duelo”, da revista Mundo 

Estranho, edição 118 de dezembro de 2011, tem como tema: as vantagens e 

desvantagens dos mais modernos videogames (Play Station 3, XBox 360 e Wii). Essa 

reportagem busca mostrar para aos leitores a concorrência entres os três videogames, 

pois por terem preços praticamente iguais, a dificuldade é escolher qual vai agradar 

mais o comprador. Por isso, o autor apresenta, junto com as ilustrações, as 

características de cada aparelho. 
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Sabendo do conteúdo da matéria, é possível considerar que as ilustrações, 

criadas por Wennedy Filgueira, têm a função de suplemento estético à página, pois elas 

mostram a disputa entre os três videogames, por meio de uma humanização metafórica 

dos aparelhos, o que reforça a ideia de duelo entre os três. Não existe a intenção de 

complementar o conteúdo da reportagem com as ilustrações. 

  

 

 
Matéria da seção “Duelo”, Revista Mundo Estranho, edição 118, dezembro de 2011. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo, o objetivo foi analisar as funções desempenhas pelas ilustrações na 

revista Super Interessante. Para esse estudo, a autora se ancorou em alguns livros como 

“A imagem” de Jacques Aumont (2006), “Mestres da ilustração: a técnica de ilustração, 

capaz e cartazes” de Jayme Cortez (1970), “Introdução à análise da imagem” de Martine 

Joly (2008), “Teoria e prática de redação para jornalismo impresso” de Luís Henrique 

Marques (2003), entre outros. 

Levando-se em conta a amostragem de análise, foi possível perceber que, apesar 

de as ilustrações serem um recurso fundamentalmente estético, há algumas outras 

características comuns em sua utilização pela revista. Foram analisadas quatro matérias 

com ilustrações. Em uma matéria, as ilustrações atuam como resumos, em duas, as 

ilustrações atuam como complementos e outra, a ilustração tem apenas a função 

estética. 

Embora a análise realizada tenha caráter exploratório, com corpus limitado, os 

resultados oferecem pistas importantes para realizadas futuras reflexões. A autora 

espera ter fornecido dados suficientes para caracterizar a importância de se verificar as 

funções das ilustrações no veículo impresso revista.  



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XIII Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sudeste – Bauru - SP – 03 a 05/07/2013 

 

15 
 

 

6. REFERÊNCIAS 
 
AUMONT, Jacques. A imagem. Campinas: Papirus, 2006. 
 
CORTEZ, Jayme. Mestres da ilustração: a técnica de ilustração, capas e cartazes. São Paulo: 
Hermus, 1970. 
 
JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. Campinas: Papirus, 2008. 
 
MACHADO, Jéssika. Estética Editorial. Faculdade Estácio de Sá, Campo Grande, 2008. 
 
MARQUES, Luís Henrique. Teoria e prática de redação para jornalismo impresso. Bauru: 
EDUSC, 2003. 
 
REVISTA MUNDO ESTRANHO. Edições 117 e 118. Editora Abril. 2011. Disponível em: 
<http://mundoestranho.abril.com.br>. Acesso em: 25 abr. 2012. 
 
SILVA, Tarcízio Roberto da. Diagramando revistas culturais: reflexões sobre a revista 
Fraude, Universidade Federal da Bahia, Faculdade de Comunicação, Salvador, 2009. Disponível 
em: <http://www.slideshare.net/tarushijio/diagramando-revistas-culturais-reflexoes-sobre-a-
revista-fraude-tarcizio-silva>. Acesso em: 22 abr. 2012. 
 
SOUSA, Jorge Pedro. Elementos de jornalismo impresso. Porto, 2001. Disponível em: 
<http://chile.unisinos.br/pag/sousa-jorge-pedro-elementos-de-jornalismo-impresso.pdf>. Acesso 
em: 25 abr. 2012. 
 


